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RESUMO  
A utilização de pastagens irrigadas é uma forma de reduzir os custos de produção com 
suplementação animal. Contudo, é necessário que se faça manejo adequado da 
irrigação. O presente trabalho teve como objetivo determinar o fator de depleção (p) 
para Cynodon spp. cv. Tifton 85. O experimento foi conduzido em ambiente protegido 
em área experimental do Departamento de Engenharia de Biossistemas da Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ/USP). Foi avaliado o efeito de cinco 
níveis de depleção de água no solo (p1 = 0 - 0,05; p2 = 0,20; p3 = 0,40; p4 = 0,60; p5 = 
0,80), correspondendo a 95%-100% (testemunha), 80%, 60%, 40% e 20% da água 
disponível no solo no momento das irrigações. Foram avaliados: massa seca da parte 
aérea (MSPA), massa seca de raízes (MSR), produtividade da água (PDA) e número de 
perfilhos. Não foi encontrada diferença significativa nos tratamentos de depleção para 
a produção de MSPA e número de perfilhos, contudo, houve influência na produção de 
MSR e na PDA indicando que no período em que o experimento foi realizado (inverno), 
fatores de depleção mais baixos (p = 0,2) podem ser utilizados sem que haja 
comprometimento na quantidade e qualidade da forragem produzida. 
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ABSTRACTS 
The use of irrigated pastures is one way to reduce production costs with animal 
supplementation. However, proper management of irrigation is necessary. The 
objective of this work was to determine the depletion factor (p) for Cynodon spp. cv. 
Tifton 85. The experiment was carried out in a greenhouse environment, in the 
experimental area of the Department of Biosystems Engineering, at the ‘Luiz de 
Queiroz’ College of Agriculture (ESALQ/USP). It was tested the effect of five levels of 
soil water depletion (p1 = 0 - 0.05, p2 = 0.20, p3 = 0.40, p4 = 0.60, p5 = 0.80), 
respectively corresponding to 95%-100% (control), 80%, 60%, 40% and 20% of the soil 
water availability at the moment of irrigations. The parameters evaluated at the 
experiment were: dry matter weight of the aerial part (MSPA), dry matter weight of 
roots (MSR), water productivity (PDA), and plant tillering. No significant differences 
for the studied variables were found among the treatments, except for the MSR and 
PDA, indicating that, during the experiment period (winter), lower depletion factors 
(p=0,2) can be used without compromising the forage production and quality.  
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Introdução 
 
 
A produção de forragem depende de fatores 
ligados ao clima, ao solo, à planta e ao animal, além das 
interações entre eles. Dentre os fatores climáticos que 
influenciam o desenvolvimento vegetal, pode-se citar a 
disponibilidade hídrica, a luminosidade, o fotoperíodo e a 
temperatura (KUNRATH et al., 2018). 
A prática da irrigação oferece ao pecuarista a 
possibilidade de redução de custos de produção e tempo de 
trabalho para alimentar o rebanho, quando comparado com 
outros tipos de suplementação no outono-inverno, tais 
como silagens e fenos que necessitam de máquinas para 
preparo, armazenagem e fornecimento aos animais 
(SERRANO et al., 2019; VOGELER et al., 2019). Pode 
proporcionar maior retorno líquido na produção animal 
quando comparado a sistemas que precisam usar grãos e 
forragens cortadas, por empregar menor área para a 
produção animal, possibilitar o uso da água de baixa 
qualidade, propiciar boa cobertura de solo e prolongar o 
período de pastejo durante a estação seca 
(LANGWORTHY et al., 2019) 
O uso da irrigação torna-se imprescindível para 
reduzir a deficiência na produção de forragem devido ao 
déficit hídrico que ocorre no período de seca e durante os 
veranicos na estação chuvosa, sendo uma ferramenta 
importante no combate a sazonalidade produtiva de 
forragem nas regiões Centro-Sul do Brasil (GOMES et al., 
2015). No entanto, esta prática ainda é insuficiente 
(SANCHES et al., 2015).  
Os Cynodons têm se destacado por apresentarem 
excelentes resultados produtivos com a irrigação, 
atenuando a sazonalidade com bons resultados 
nutricionais, especialmente o capim Tifton 85 (GOMES et 
al., 2015; SANCHES et al., 2015, 2016, 2017). 
Para um manejo adequado da irrigação deve-se 
definir corretamente a quantidade de água e o momento de 
aplicá-la, que estão relacionados ao conhecimento da água 
facilmente disponível (AFD), que é a parte da capacidade 
água disponível do solo (CAD) que proporciona à cultura 
um desenvolvimento adequado e sem redução em sua taxa 
máxima de evapotranspiração. A AFD é uma fração da 
CAD (BERNARDO et al, 2006; FERREIRA, et al., 2017).  
O fator de depleção (p) é a porcentagem da água 
disponível no solo que pode ser consumida antes das 
irrigações, sem prejuízos ao desenvolvimento e à produção 
das plantas. Esse fator representa a fração da capacidade 
de água disponível (CAD) que a planta pode consumir 
antes das irrigações sem que ocorram prejuízos ao 
desenvolvimento e produção das culturas (DOORENBOS 
e KASSAM, 1979). O valor do fator de depleção está entre 
0 e 1, e depende basicamente do tipo de cultura e das 
condições climáticas.  
A produtividade da água é um conceito que visa 
quantificar o retorno da unidade de água na produção de 
uma cultura (unidade de produto por unidade de água). A 
produtividade da água pode ser melhorada se for possível 
obter a mesma quantidade de cultura com menos água, ou 
aumentar a produtividade da cultura aplicando a mesma 
quantidade de água (JESUS et al., 2017).  
 
 
 
 
No campo, este parâmetro foi originalmente 
representado em termos de kg. m-3, relacionado, portanto, 
à "eficiência" com que uma cultura usa água para gerar seu 
produto final.  
Vários fatores afetam a produtividade da água, 
como baixa fertilidade do solo (MASIKATI et al., 2014), 
manejo de irrigação (MARTIN et al., 2012) e tipos de 
sistemas de irrigação (JESUS et al., 2017). O grande 
desafio é aumentar a produtividade das culturas usando 
menos água possível. 
Alguns autores como Al-Yahyai et al. (2005), 
verificaram que o efeito de diferentes níveis de depleção 
de água no solo influenciara a produção dos frutos 
maduros e a massa seca de frutos de carambola. Lima 
(2013), verificou também, que o estresse temporário 
(depleção) afeta negativamente os parâmetros qualitativos 
e quantitativos de produção de hastes de rosas. 
São muitos os trabalhos que demonstram o 
crescimento produtivo da pastagem quando submetidas a 
irrigação, contudo, são escassos os trabalhos referentes a 
elaboração dos coeficientes para dimensionamento do 
manejo da irrigação em pastagens. Para tanto, o objetivo 
deste trabalho foi determinar o fator de depleção (p) para 
Cynodon spp. cv. Tifton 85. 
 
Material e Métodos 
 
A pesquisa foi conduzida em estufa localizada na 
área experimental do Departamento de Engenharia de 
Biossistemas da Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz”, Universidade de São Paulo (ESALQ/USP), no 
município de Piracicaba, SP, situada nas coordenadas 
geográficas 22º 42’ S e 47º 38’ W, a uma altitude de 546 
m. Segundo Alvares et al. (2013), a classificação de 
Köppen define o clima da região como sendo do tipo Cwa, 
tropical úmido com temperaturas superiores a 22ºC no mês 
mais quente e inferiores a 18 ºC no mês mais frio. O 
período de realização do experimento ocorreu ente 05 de 
julho a 06 de setembro de 2013. 
Os elementos meteorológicos foram monitorados no 
interior da estufa, visando à estimativa da 
evapotranspiração de referência (ET0) pelo método de 
Penman-Monteith conforme proposto por Allen et al. 
(1998) (Equação1).  
 
𝐸𝑇0 =
0,408Δ(𝑅𝑛 − 𝐺) + 𝛾
900
𝑇2 + 273
𝑢2(𝑒𝑠 − 𝑒𝑎)
Δ + 𝛾(1 + 0,34𝑢2)
 
               
(Eq.1) 
 
 
em que: 
ET0 – evapotranspiração de referência, mm dia
-1; 
Rn – radiação líquida na superfície da cultura , MJ m-2 dia-1; 
G – densidade do fluxo de calor do solo, MJ m-2 dia-1 (consiedrado 0,5 
MJ m-2 dia-1 para as condições do experimento ); 
T2 – temperatura do ar a 2m de altura, °C; 
u2 – velociade do vento a 2m de altura, m s
-1 (considerado 2 m s-1, para 
condições de estufa); 
es – pressão de vapor de saturação, kPa; 
ea – pressão atual de vapor, kPa; 
es – ea – déficit de pressão de vapor de saturação, kPa; 
Δ - declividade da curva de pressão de vapor de saturação x temperatura, 
kPa °C; e 
γ – constante psicrométrica, kPa °C-1 (0,063 kPa °C-1). 
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O monitoramento meteorológico foi obtido com 
sensores, instalados a 2 m de altura, de radiação global 
modelo CM3 Kipp & Zonen®, temperatura e umidade 
relativa do ar – termohigrômetro modelo HMP45C da 
Vaisala®, com os dados coletados a cada minuto e média a 
cada dez minutos. Para coleta e armazenamento dos dados, 
utilizou-se um sistema automático de aquisição de dados 
(CR23X, Campbell Scientific®). 
O experimento foi conduzido sob o delineamento 
estatístico de blocos casualizados em esquema fatorial 5 x 
3, com cinco tratamentos, três avaliações (cortes da parte 
aérea e amostragens de raízes) e quatro repetições, 
totalizando 60 unidades experimentais.  
Os tratamentos foram aplicados às unidades 
experimentais a partir do corte de nivelamento, que 
ocorreu após o período inicial de estabelecimento das 
plantas. Foram avaliados os efeitos de cinco níveis de 
depleção de água no solo (p1 = 0 – 0,05; p2 = 0,20; p3 = 
0,40; p4 = 0,60; p5 = 0,80), que definem o momento de 
irrigação a partir da percentagem de água disponível no 
solo, respectivamente, em 95% - 100% (testemunha), 
80%, 60%, 40% e 20% da água disponível.  
As unidades experimentais foram compostas por vasos 
com capacidade de 8,5 litros de dimensões 24 x 22,5 x 19 
cm (largura x altura x base), que foram preenchidos com a 
camada de 0-20 cm do solo, classificado como 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico, 
franco-arenoso (EMBRAPA, 2018). 
A curva de retenção de umidade do solo utilizado 
no experimento foi construída simulando uma condição 
real de irrigação e evaporação em casa de vegetação. Para 
isso, utilizaram-se três vasos com capacidade para 8,5 L, 
com orifícios na parte inferior e contendo uma camada de 
3,0 cm de brita, recoberta com manta geotêxtil Bidim®.  
Esses vasos foram preenchidos visando a 
padronização da massa e volume de solo colocado, com o 
intuito de obter uma densidade conhecida e homogênea 
entre as unidades experimentais. 
Os vasos foram saturados, a superfície foi coberta 
com filme plástico para evitar perdas por evaporação e 
dispostos sobre bancadas de 1,0 m de altura para drenar 
livremente. 
Após a drenagem natural do solo, determinou-se 
a capacidade máxima de retenção por meio de pesagens 
em intervalos de 12 horas (KIEHL, 1979), até os vasos 
atingirem o peso constante e o excesso de água ser 
drenado, o procedimento foi repetido para a certificação 
dos valores. Posteriormente, com o auxílio de um anel 
volumétrico, foram retiradas amostras indeformadas do 
solo a uma profundidade de 15 cm no vaso para 
determinação da curva de retenção.  
Os dados de umidade foram relacionados com a 
tensão média (Figura 1), sendo ajustada a equação de van 
Genucthen (Equação 2), para estimativa das umidades em 
função dos tratamentos de depleção.  
 
θ(ψm) = 0,097 +
0,45 − 0,097
[1 + (ψm)
2]0,35
 
 
         (Eq.2) 
em que: 
θ (Ψm ) – relação funcional entre o teor de água no solo (θ), em base 
volume, e o potencial matricial (Ψm em m) 
 
Com base nos valores calculados foi possível 
estimar a tensão e umidade do solo para cada tratamento, 
conforme descrito na Tabela 1. 
A análise granulométrica do solo mostrou valores 
para areia, silte e argila de, respectivamente, 31; 790; e 
179 g kg-1. Os resultados das análises químicas são 
apresentados na Tabela 2. 
 
Figura 1 - Curva de retenção da água no solo utilizado no experimento 
 
 
Tabela 1 - Estimativa dos valores de tensão e umidade para os 
tratamentos de depleção de água no solo 
 
* valor observado, CAD - capacidade de água disponível,  
PMP – ponto de murcha permanente. 
 
 
Tabela 2 - Resultados das análises químicas do solo 
 
 
 
 
O solo foi corrigido de acordo com as 
recomendações de adubação e calagem para o Estado de São 
Paulo (RAIJ et al., 1997). Para elevação da saturação por 
bases foi utilizado calcário dolomítico.  
O nitrogênio, o fósforo e o potássio foram 
corrigidos com ureia, superfosfato simples (fundação) e 
cloreto de potássio, respectivamente. Os micronutrientes 
foram aplicados via foliar.  
A determinação dos tratamentos com os fatores de 
depleção foi feita a partir da determinação da capacidade de 
vaso, conforme a metodologia proposta por Casaroli e van 
Lier (2008).  
O controle da umidade foi feito por meio da 
pesagem de um vaso por tratamento, calculando-se a lâmina 
d’água a aplicar a partir da diferença entre o armazenamento 
máximo (CAD) e o armazenamento atual (ARMa) (Equação 
3). 
 
 Tratamentos Tensão Umidade 
% CAD (kPa) (cm3 cm-3) 
100 0,1 0,44 
80 1,5 0,37 
60 3 0,32 
40 6 0,26 
20 250 0,12 
PMP* 1500 0,08* 
 
Ca Mg Al H + Al K SB CTC V  
------------------------------- cmolc dm-3 --------------------------- %  
20 8 0 16,8 1,2 29,2 46 64 
 
 
pH 
CaCl2 
M.O. 
P 
Resina 
S 
SO4-2 
 Cu Zn Fe 
 mg kg-1 ---- mg dm-3 ----  -------- mg dm-3 ------- 
5,4 7 27 11  0,6 2,0 32 
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I=CAD-ARMa                                                                  (Eq.3) 
 
em que: 
I – irrigação necessária, L/vaso; 
CAD – capacidade de água disponível no vaso, L/vaso; 
ARMa – armazenamento atual, L/vaso. 
 
Foram feitas amostragens para avaliações 
destrutivas ao final de um ciclo de 21 dias, amostrando-se 
as plantas de quatro unidades experimentais por 
tratamento (20 unidades por amostragem).  
Nas demais unidades, foram feitos os cortes das 
plantas a uma altura de 5,0 cm da superfície do solo, a fim 
de simular os ciclos de manejo em um sistema de pastejo 
rotacionado.  
Foram avaliados: massa seca da parte aérea 
(MSPA), massa seca de raízes (MSR), produtividade da 
água (PDA) e perfilhamento. 
A PDA foi determinada pela razão entre a MSPA 
produzida em cada corte, pela quantidade de água utilizada 
nos respectivos períodos, seguindo orientações de Pieterse 
et al. (1997). O denominador da equação 4 representa a 
lâmina total de água em litros, utilizada pela forragem, 
para cada período de crescimento. 
 
 
PDA =
MSPA
L
 
                             
(Eq.4) 
 
em que: 
PDA - Produtividade da água (kg MSPA m-3); 
MSPA - matéria seca produzida no período (kg MSPA recipiente-1); 
L - volume de água aplicado no período de produção (m3 recipiente-1). 
 
Na avaliação do perfilhamento foi utilizada a 
técnica dos perfilhos marcados com fio de arame colorido 
e foi conduzida do início ao término do experimento 
(DAVIES, 1981). Após cada corte, todos os perfilhos 
existentes no vaso foram marcados com anéis de uma 
única cor . Posteriormente, a cada sete dias, os perfilhos 
emergidos eram marcados com anéis de uma cor diferente, 
correspondente ao dia da avaliação. Foram marcados 
perfilhos da base e laterais (ou aéreos) indistintamente. No 
momento do corte todos os anéis foram retirados e 
separados pela cor correspondente a data de marcação, 
posteriormente estes eram somados para registro do 
número total, ao final de cada período de crescimento. 
Todos os resultados foram submetidos à análise 
de variância pelo teste F, por meio do software 
ASSISTAT, versão 7.6 beta (SILVA e AZEVEDO, 2002). 
Foi feita a análise de regressão polinomial, observando-se 
os resultados do teste F a 5% e 1% da análise de variância 
e do teste t de Student.  
 
Resultados e Discussões 
 
As temperaturas máximas e mínimas observadas 
em cada período de corte foram 33,4; 37,2 e 39°C 
(máximas) e 7,6; 6,18 e 6,9 °C (mínimas) para 1°, 2° e 3° 
cortes, respectivamente (Figura 2).  
 
 
 
Figura 2 - Temperatura máxima, média e mínima do ar registrados no 
período experimental para o 1°, 2° e 3° intervalos de corte aos 21, 42 e 63 
dias respectivamente 
 
 
 
Os valores máximos de umidade relativa do ar 
também foram observados para o primeiro, segundo e 
terceiro cortes; com máxima de 100% para o 1° período de 
crescimento e mínima de 85% para o 3° período de 
crescimento (Figura 3). 
 
Figura 3 - Umidade máxima, média e mínima do ar registrados no 
período experimental para o 1°, 2° e 3° intervalos de corte aos 21, 42 e 63 
dias, respectivamente 
 
 
Os maiores valores foram observados nos meses 
de agosto e setembro de 2013, durante 2° e 3° períodos de 
crescimento. As maiores estimativas de ET0 ocorreram nos 
períodos de maior radiação, com valor de 3,17 mm dia-1, 
que ocorreu no 59° dia do experimento, para uma radiação 
de 14,27 MJ m-2 dia-1 e temperatura máxima de 39°C. O 
valor mínimo da ET0 de 0,63mm dia
-1 ocorreu no 19º dia 
do experimento, com radiação de 1,03 MJ m-2 dia-1 e 
temperatura máxima de 20° C, denotando grande 
influência da radiação na evapotranspiração de referência 
(Figura 4). 
 
Figura 4 - Radiação solar global e evapotranspiração de referência do 
período experimental. 
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Não foi observada diferença significativa entre os 
tratamentos de depleção sobre a produção de MSPA. No 
entanto, houve uma diferenciação entre os cortes (p<0,01) 
ocorrendo um acréscimo de produção ao longo do tempo, 
apresentando médias de 7,98; 11,98 e 22,05 gramas para o 
1°, 2° e 3° cortes, respectivamente (Tabela 3). 
 
Tabela 3 - Teste de médias das variáveis estudadas em função dos corte. 
Corte 
MSPA MSR PDA 
kg MS m-3 
N° de 
Perfilhos (g vaso-1) (g vaso-1) 
1° 7,98 c 11,66 c 3,04 b  72,0 c 
2° 11,98 b 18,91 b 3,47 b 113,6 b 
3° 22,05 a 26,59 a 4,10 a 219,9 a 
Letras minúsculas comparam efeito entre os cortes, (p<0,01) 
 
 
Foi observada diferença estatística das variáveis 
entre os três cortes, com um aumento progressivo das 
médias ao longo do tempo.  
Tal resposta refletiu o período de mudança de 
estação que compreendeu a execução do experimento 
(inverno), no qual houve a predominância de valores 
baixos de radiação e temperatura no primeiro período de 
avaliação, porém com aumentos sucessivos dos valores de 
temperatura e radiação nos dos períodos de avaliação 
subsequentes. 
Segundo Amaral et al. (2015), na ocorrência de 
limitações devido a algum dos fatores que determinam a 
diminuição na oferta de carbono (temperatura, água, 
nitrogênio e luz), a alocação de assimilados passa a ser 
direcionada às estruturas de reserva da planta (raízes e 
colmos).  
Portanto, infere-se que as plantas forrageiras 
tropicais que têm maior disponibilidade de água e 
nitrogênio durante o período de estacionalidade por 
temperatura e luz podem ter maior capacidade de 
desenvolvimento no início da estação de primavera, em 
relação às plantas que não têm boa disponibilidade desses 
fatores de produção. 
Tonato (2003) encontrou o valor de 16,7°C como 
o valor da temperatura basal para a cultivar Tifton 85, o 
que comparada com outras gramíneas tropicais, tende a ser 
uma temperatura basal baixa, uma vez que, segundo 
observado por Silva et al. (2012), a cultivar Tifton 85 é 
considerada menos sazonal e mais tolerante a baixas 
temperaturas. 
Para a produção de matéria seca de raízes (Figura 
5), não foi encontrado um modelo polinomial significativo 
para o primeiro e o terceiro cortes, que apresentaram 
médias gerais de 11,66 e 20,60 g.vaso-1, respectivamente.  
Contudo houve um modelo de ajuste polinomial 
quadrático para o segundo corte, na probabilidade de 5%, 
apresentando máxima MSR de 22 g. vaso-1 para o nível de 
depleção de 68,9 % da CAD.  
Não foi observado efeito entre os tratamentos de 
depleção e número de perfilhos. Contudo houve variação 
significativa (p<0,01) entre os cortes, com resultado da 
progressão da oferta de radiação ao longo dos meses de 
realização do experimento. 
Houve um aumento do número de perfilhos do 1° 
para o 3° corte, com médias gerais aumentando de 72 para 
219,9 perfilhos.   
Figura 5- Produção de matéria seca de raízes em função de diferentes 
níveis de depleção de água no solo. 
 
 
 
O aumento do número de perfilhos entre os cortes 
pode ser atribuído ao aumento da radiação recebida pela 
planta entre os períodos de crescimento (ARAÚJO et al., 
2015). 
A PDA apresentou resposta decrescente com o 
aumento da CAD, conforme apresentado na Figura 6.  
 
Figura 6 – Produtividade da água em função de diferentes níveis de 
depleção de água no solo  
 
 
Não foi encontrado um modelo polinomial 
significativo para o primeiro corte, que apresentou média 
geral de 4,48 kg m-3. Esta ausência de resposta a irrigação 
pode ser atribuída a baixa temperatura, que segundo 
Wingler et al. (2016) e Pezzopane et al. (2017), é um fator 
limitante na produção de massa verde, ocasionando falta 
de respostas à adubação e à irrigação na produção e 
composição da planta forrageira. 
No segundo corte, o modelo cúbico apresentou o 
melhor ajuste. O maior valor de PDA foi de 4,99 kg m-3 
para o fator de depleção de 72,5% da CAD, e o menor 
valor foi de 4,26 kg m-3 para o nível de 30,1% da CAD. 
O terceiro corte apresentou resposta linear e 
decrescente de PDA com o aumento da CAD, com 
máximo valor de PDA de 6,32 kg m-3 para o tratamento de 
20% da CAD e mínimo de 4,99 kg m-3, para 100% da 
CAD. Cunha et al. (2008) estudaram o efeito de turnos de 
rega de 1, 4 e 7 dias, e lâminas de irrigação para 
restabelecer 50%, 75% e 100% da disponibilidade total de 
água no solo, constataram que maiores valores de PDA são 
1° Corte  𝑌  = 𝑌 = 4,48 kg m−3 
2° Corte - -x- - 𝑌  = 2 10
-18 
X
4
 - 2 10
-05 
X
3
 + 0,0031 X
2
 - 0,1341 X + 6,0438  R2 = 0,95∗∗ 
3° Corte  𝑌  = 0,0177 X + 6,6816  R2 = 0,84∗ 
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encontrados em menores níveis de irrigação apenas nos 
últimos cortes, verificando-se uma relação diretamente 
proporcional entre a PDA e o fator turno de rega. 
Tian et al. (2017), verificaram que a irrigação 
deficitária aumentou a produção de forragem de Medicago 
sativa L. e Agropyron cristatum na maioria dos estádios de 
crescimento.  
A irrigação por déficit ou mesmo ausência de 
irrigação tiveram o maior potencial para aumentar a 
produção de ambas as espécies de forragem e, 
consequentemente, a produtividade da água em todos os 
estágios de crescimento. O que demonstrou que o déficit 
de irrigação pode ser uma técnica eficaz de gerenciamento 
de água e aumentar a qualidade da forragem em regiões 
áridas. 
Ressalta-se que os valores de PDA devem ser 
considerados em conjunto com a produtividade obtida. A 
produtividade da água aumenta com menores quantidades 
aplicadas, porém, uma alta PDA pode vir associada a uma 
menor produtividade, o que pode não ser interessante do 
ponto de econômico.  
Por exemplo, pode ser necessária uma maior área 
de pastagem devido à sua menor capacidade de suporte, o 
que implica em maior custo da terra. Portanto, é 
importante que sejam feitos estudos sobre produtividade 
da água associados à eficiência econômica de produção de 
forragem. 
Cavalcante et al. (2016), ao observar a 
produtividade da água e a eficiência do uso de nitrogênio 
para o capim Tanzânia, verificou que manejo convencional 
só foi interessante no caso da produção de forragem em 
situação de ausência de nitrogênio, não diferindo do 
manejo intensivo para a eficiência de uso de água. A 
eficiência de uso de água para a produção de leite foi 
maior no intensivo. A maior eficiência do uso de 
nitrogênio para produzir forragem foi no moderado, 
enquanto a maior eficiência de nitrogênio para a produção 
de leite foi no intensivo. O manejo intensivo é vantajoso 
para eficiência de uso de água e nitrogênio para a 
produção de forragem e de leite de cabra. 
Lamb et al. (2018) verificaram que o capim 
Napier não competia economicamente contra os sistemas 
tradicionais de cultivo irrigado. Dependendo dos preços 
tradicionais das safras e dos preços das ações de 
alimentação de bioenergia, o capim Napier poderia 
oferecer oportunidades econômicas em ambientes de 
produção não irrigados, bordas de zona de proteção ripária 
ou áreas marginais de produção não cultivadas. 
Do ponto de vista prático, fatores de depleção 
mais altos podem ser utilizados sem que haja 
comprometimento da quantidade e da qualidade da 
forragem produzida. 
Uma vez que a pastagem é capaz de tolerar a 
redução da frequência da irrigação, ocorre maior 
flexibilidade para manejo da irrigação, o que pode garantir 
ao produtor economia dentro do manejo das pastagens. 
Além disso, pode facilitar a prática da fertirrigação. 
 
 
 
 
Conclusão 
 
Houve efeito significativo dos níveis de depleção 
de água no solo para as variáveis MSR e PDA, e não foi 
observado efeito significativo dos níveis de depleção sobre 
a produção de MSPA e número de perfilhos. Dessa forma, 
a critério de manejo da irrigação, poderemos adotar o fator 
de disponibilidade de 0,2 sem que haja comprometimento 
da produção da forragem. 
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